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RESUMO - Foram utijizadas 55 vacas da raça nelore com idade entre cinco e oito anos,naturalmente 
infectadas por nematódeos gastrintestinais, divididas em cinco grupos de onze animais; um grupo per-
maneceu com controle, enquanto os outros foram tratados com Ivermectrin, na dose de 200 mcg/kgpv. 
O medicamento, aplicado em intervalos de 60,75 e 90 dias, interferiu na carga parasitádasubclinica 
dos animais, o que não ocorreu com o tratamento a cada 120 dias. Os resultados das culturas de fezes 
e das contagens de OPG, realizadas mensalmente, mostraram que não houve diferenças estatisticamen-
te significativas entre a carga parasitária dos bovinos na estação seca e chuvosa; nas coproculturas, as 
larvas de Cooperia foram as mais freqüentes, seguidas, respecüvamente, das de Haemonchus, Oesopha-
gostomum e Trichostrongylus. 

Termos para indexação: bovinos, helmintos, tratamentos. 

SEASONALVARIATION IN GASTROINTESTINAL HELMINTH INFECTION OF BEEF COWS 
AND EFFECTOF IVERMECTHRIN AT DIFFERENT INTERVALS 

ABSTRACT - Fifty•five nellore cova with gastrointestinai nematode infections were divided into five 
groups of eleven animais each; one group was taken as the control, and to the ether four groups were 
given 200 mcg/kgbw of Ivermectin at intervals of 60, 75, 90 and 120 days throughout efe year. The 
treatments one, two and three had some effect in t,e subciinic nematode gastrointestinal infections, 
whule the treatment nurrber 4 had no effect at ali. Cooperia was the most frequent infective Iarvae 
found in the coprocuitures, foiiowed by Haemonc/ius, Oesop/,agostomum and Trichostrongylus Iarvae 
respectively. There were no differences in the worm burden between the dry and wet seasons. 

Index ternis: cattie, heiminths, treatments 

INTRODUÇÃO 

O melhor conhecimento da epizootiologia das 

helmintoses de bovinos poderá tomar as medidas 

de controle mais eficientes e acima de tudo mais 

econômicas, já que os medicamentos poderão ser 

administrados em épocas corretas. No Brasil, 
normalmente, os bovinos encontram-se parasitados 

por v4rias espécies de helmintos (Freitas & Costa 

1970), sendo que Guimarães etal. (1983) observa-

ram que em bovinos de corte adultos as infecções 

são normalmente subclínicas. 
Este trabalho teve como objetivos verificar a 

variaçâo estacional de infecções helmínticas gas-
trintestinais em vacas de corte da região de Gover-

nador Valadares, MG, e o efeito de diferentes 
intervalos de aplicação do anti.helma'ntico nessas 

infecções. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Na realização do experimento foram utilizadas 55 va-
cas da raça nelore com idade entre cinco e oito anos, sele-
cionadas de um rebanho da fazenda experimental da 
Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais 
(EPAMIG), em Governador Valadares. O trabalho teve 
inicio no mês de julho de 1983 e foi concluído em julho' 
de 1984, período em que todos os animais permaneceram 
nas pastagens de capim-colonifo (Fwzicum maxinrum) - 
junto aos demais do rebanho, recebendo sal mineral, 
ad libitum, como suplemento. 

As vacas foram divididas por sorteio, em cinco grupos 
iguais; um grupo permaneceu como controle, enquanto 
os outros foram- tratados com solução de l vermec tina * 
na dose de 200 mcg/kgpv administrada por via subcutânea, 
de acordo com o seguinte esquema: 

Grupo 1: tratadas de 60 em 60 dias, 
Grupo 2: tratadas deiS em 75 dias, 
Grupo 3: tratadas de 90 em 90 dias, 
Grupo 4: Controle - Tratadas de 120 em 120 dias. 
A escolha dos períodos foi determinada levando-se 

em conta o poder residual do anti-helmíntico e o ciclo 
dos parasitos. 

* 22,23-Dihydroavermectin Bi (lvomec-Merck Sharp 
& Dohme) 
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Mensalmente colhiam-se fezes diretamente do reto 
de cada animal para a obtenção de um "pool" para cada 
grupo, de onde retirava-se uma amostra para a realização 
das contagens de ovos por grama de fezes (OPG) (Gordon 
& Whitlock 1939) e culturas de fezes (Roberts & O'Sul-
livan 1949). Na mesma época colhiam-se dados meteoro-
lógicos da região (temperatura ambiente e índices pluviais). 

Para verificar o efeito de diferentes intervalos de apli-
cação do anti-helmintico nas infecções dos animais, os 
resultados mensais das contagens de OPG de cada grupo 
foram convertidos para valores de log (x + 1), procedendo-
-se, em seguida, à análise de variância (Comes 1976) con-
siderando duas estações: uma, seca, que compreendia o 
período entre os meses de abril a setembro, e outra, chu-
vosa, entre os meses de outubro a março. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados das contagens de OPG apresenta- 
dos na Tabela 1 mostram que no grupo controle 
essas contagens mantiveram-se em níveis baixos 
segundo os critérios de Levine (1968.), nunca ultra-
passando a 200 OPG durante o experimento, coin-
cidindo com os dados de Guimarães (1977), quan-
do obteve, em outra reão, contagens de OPG em 
vacas de corte sempre em níveis também baixos, 
e inferiores â5 dos bezerros. 

A carga parasitria dos bovinos foi analisada 
em duas estações; após a conversão dos valores  

mensais das contagens de OPG para log (x + 1), 
foram realizadas as comparações entre os trata-
mentos utilizando a análise de variância, que mos-
trou não haver diferenças estatisticamente signifi-
cativas (P < 0,05) entre as cargas parasitárias dos 
animais dos grupos 1, 2 e 3, o mesmo ocorrendo 
entre os grupos 4 e S. Essas infecções subclínicas 
das vacas dos cinco grupos provavelmente não 
interferiram na produção de leite e carne, sendo a 
administração do anti-helmíntico discutível. Em 
trabalhos realizados por Costa et ai. (1977) e Gui-
marães et ai. (1983), respectivamente, não foram 
observadas diferenças estadsticamente significati-
vas no ganho de peso e na produção leiteira de 
animais com infecções subclínicas tratados com 
anti-helma'nticos. 

A carga parasitária subclínica dos animais, esti-
mada pelas contagens de OPG, não foi influenciada 
pelas estações do ano. 

Na Fig. 1 observa-se que houve uma predomi-
nância nas coproculturas de larvas do gênero 
Cooperia, excetuando-se o período compreendido 
entre o mês de dezembro e março, quando o Mac-
monchus foi o género mais encontrado. As larvas 
de Oesophagostomum seguidas das de Tridiostron-
gylus foram menos freqüentes. Entre os meses de 

TABElA 1. Contagens mensais de ovos de nematódecs em amostras de fezes em cinco grupos de animais do rebanho 
da EPAMIG - Governador Valadares, MG, durante o período de julho de 1983 ajulho de 1984. 

Datas Grupo 1 
Tratado 60160 dias• 

Grupo 2 
Tratado 75175 dias 

Grupo3 
Tratado 90190 dias 

Grupo4 
Tratado 1201120 dias 

Grupo 5 
(Controle) 

1983 
21107 400 200 O O O 
21108 O 0 O 900 O 
21109 O O O O O 
21110 O O O O 200 
21111 O O O 600 100 
21112 O O 200 O O 

1984 
21101 200 O 300 300 100 
21102 400 O O 200 200 
21103 O O O 100 O 
21104 O O O O O 
21105 O O O 100 100 
21106 O O O O 200 
21107 O O 200 400 200 
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julho e setembro não foram encontradas larvas 
infectantes nas coproculturas, provavelmente em 
decorréncia dos baixos índices pluviais registrados 
no período (Fig. 2), interferindo no parasitismo 
dos animais. No més de dezembro, as chuvas 
torrenciais podem ter carreado as larvas das pasta-
gens, ou o excesso de umidade no bolo fecal impe-
diu o seu desenvolvimento (Reinecke 1960). As 

temperaturas médias registradas na região durante 
a fase experimental variaram entre 21,5 0C e 
27,0°C (Fig. 3); essa variável provavelmente não 
interferiu na biologia dos estádios de vida livre dos 
parasitas e conseqüentemente na infecção dos 
animais, pois elas encontram-se nos limites onde 
ocorre o desenvolvimento dos estádios pré-infec-
tantes (Costa etal. 1974). 

a 

a' 

,fl3 	 1n4 

FIG. 1. Distribuição percentual das larvas de nematóides obtidas de culturas mensais de fezes de vacas 
não tratadas do rebanho da EPAMIG, durante operfodo de julho de 1983 a julho de 1984. 
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FIG. 3. Temperaturas mensais máximas, médias e mini- 
EIG. 2. Índices pluviais mensais registrados na região de 	mas registradas na região de Governador Valada- 

Governador Valadares, MG, durante o período de 	res, MG, durante o período de julho de 1983 a 
julho de 1983 a julho de 1984. 	 julho de 1984. 
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CONCLUSÕES 

1. A aplicação de Ivermectrin em intervalos de 
60, 75 e 90 dias alterou a carga parasitária subclí-
nica por helmintos gastrintestinais de vacas de cor-
te, ao contrário do tratamento com 120 dias. 

2. Durante o período em que foi realizado o 
experimento, as larvas de Cooperia foram as mais 
freqüentes nas coproculturas, excetuado-se o pe-
ríodo compreendido entre os meses de dezembro 
e março, quando predominou o gênero Haemon-
chus; Oesophagostomum e Trichostrongylus ocor-
reram em baixa intensidade. 

3. Não houve diferenças entre a carga parasi-
tária dos animais nas etações chuvosa e seca, 

REFERÊNCIAS 

COSTA, H.MS.; GUIMARÃES, Mi'.; COSTA, J.O.; 
FREITAS, M.G. Variaçffo estacional da intensidade 
de infffcço por helmintos parasitos de bezerros em 
a!gumas áreas de produçfo !ejteira, em Minas Gerais, 
Brasil. Axq. Eia. Vet. Univ. Fed. MG, 26:95-101, 
1974. 

COSTA, J.O.; COSTA, H.MA.; GUIMARÁES, M.P; 
FREITAS, M.G. Efeito de tratamentos anti-helmin-
licos sobre o OPG e o desenvolvimento ponderal de 

bezerros. Arq. Esc.Vet. Univ. Fed. MG, 29(2):171-
8, 1977. 

FREITAS, M.G. & COSTA, WM.A. Lista de helmintos 
parasitas dos animais domésticas do Brasil. Arq. 
Esc. Vet. Univ. Fed. MG, 22:33-4, 1970. 

GOMES, F.P. Experimentos em parcelas subdivididas, 
experimentos em faixai. In: _____ - Curso de esta-
tística expesirnental. 6- ad. Piracicaba, Nobel, 1976. 

GORDON, fiM. & WIIITLOCJC, HN. A new technique 
for counting nematode eggs in sheep faeces. J. 
Counc Sci. Ind. Res, 12(1):50-2, 1939. 

GUIMARÃES, M.P. Desenvolvimento das helmintçses 
gastiintestinis em bovinos de corte em pastagem no 
cerrado. Belo Horizonte, s- ed., 1977, 81p. Tese 
Doutorado. 

GUIMARÃES, M.R; LIMA, WS.; LEITE, A.C.R; COSTA, 
J.O. Efeito de tratamentos anti-helmínlicos mensais 
sobre a produçâo leiteira em vadas com helmintoses 
subc!ínicas. Àrq. bras. Mcd. Vet. Zoot., 36(1):59-64, 
1983. 

LEVINE, N.D. Nematode parasites of domestic animaIs 
and of man. Minneapolis, Burguess, 1968. 600p- 

REINECKE, R.K. A field study of some nematode para-
sites of bovines in a semi-and arca, with special 
neference to their bio!ogy and passible methods of 
prophylaxis. Onderstepoort J. Vet. Res., 28:365-
464,1960. 

ROBERTS, F.H.S. & O'SIJLLWAN, P.J. Methods for eu 
counts and larvae culturas for strongyles infecting 
lhe gastrointestinal tract of cattle. Aust. J. Agric 
Res., 1(1):99-102, 1949. 

Pesq. agropec. bras., Brasilia, 21(10):1085-1088, out. 1986 


